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MARECHAL DUQUE DE SALDANHA 
(Esculptura de Alberto Nunes, existente na Camara dos Pares) 


O OCCIDENTE 


Chronica Qeeidental 
CE 


Entrimos em julho semsaborão e entretanto 
não andamos por ora tão carecidos de assumpto 
que hajamos de dar tratos à pbantasia para en- 
êle as colunas obrigavoias 
Por. este tempo, o mais vulgar é a gente ir ao 
deposito das anedoetas e ver como ha de enfei 
las, n mais decentesinha, para apre- 
mente, como coisa que vem a pro- 
posito e lembra de fepente, ao correr da penna. 
O peor é que todas elias estão usadas demais é 
no cugo da tapa conhecida d'um amigo me, vi- 
rada é revirada. 


doetas, ainda qualquer dia as vinha a dar em ter- 
ceira edição | E 

Não sefiá agora, porém. Soldados de hoje, ge- 
neral do antes d'hontem, sem grande trabalho me 
forneceriam com que encher muitos tomos, quan- 
to mais duas columnas do Oceineare, 

E sempre com uma certa impressão que por 
essas “ruas vimos desfilar, musica é frente, os 
n5,05 lenes soldados, que para as nossas provin- 
cias 'ultramarinas, deixando paes, mães, noivas. 


0a, 
na praça que tem 0 seu nome, inaugurado a mo 
tor 


Foi à primeira pedra lançada no dia 5 deste 
mêx, O gr. Antonio de Ascredo, presidente da 
Camara Municipal, leu a El.rei um pequeno 
curso em que exaltava os merecimentas do Ma- 
rechal. Respondeu-lhe Elrei, e logo depais foi 
lido o auto pelo sr, coronel Agostinho Maria Car- 
doso, secretario da commissão. O auto 3 
gnado por Elorei, ministros, vereadores da cama- 
Ta e representantes da Família do Duque, depois 
do que, foi encerrado num tubo e méttido Com 
ap soleimidndes do esto nas fundações do pe- 

lestal. 


danha teve um dos nomes mais. 


; inuante, com uma tradição glo- 
riosa é que não era possivel morder, todos aco- 
Ihia, todos escutava com bondade. Ninguem que 
a il se chegaste, por pouco, silo que se 
retirasse com respeito, no pedido que o levára, 
deixava de vir ensumtado com elle, — 

Todos os Jornães de segunda air foram o 
panegyrico do Marechal, contentar-mé-hei aqui 
Portanto com reeditar uma pequenina historia que 
talvez o Gervasio Lobato já contasse algum dia, 
é muito melhor, aos leitores do OccinisrE. Não 
Sei; não O posdo agora verificar, Era elle muito. 
amigo do conde de Tavarede, n-to do Duque, &, 
quando este, depois de 19 de maio, fot nomeado 
presidente di conselho, à Gervasio pediu no Ta 
Varede que visse se lhe arcanjava um logarzinho 
de amanuense. Esperou pouco tempo e um dia o 
Duque mandou chamal-o, Foi com o coração à 
batêr, cheio de esperança. Recebido optimamente, 
mui aperto de mão. O Gervasio radiante, E. 
por fim: 

O seu pedida para amanuense, não póde ser 
agpra atendo; nas tenho coisa melhor. (O 

ervasio antioso). Quer 6 meu amigo ser vi 
conde 
Sra assim com todos, amabilissimo. 
O Gervasio sabiu desconsolado, mas teve his- 
toria para contar, que o alegrou a vida inteira. 

Póucos deixaram memorias, como o Duque de 
Saldanga, que andam na tradição oral, dizendo sen 


prestigio, suas qualidades e sobretudo seu valor e. 
talento eilitar. 

Às Novidades de segunda feira, traziam no lo-| 
ar do artigo de fundo um trecho da historia de. 
ortugal em publicação, devido á penna do sr. 

Barbosa Colem, que exalta o valor do grande mi 

litar e as altas qualidades do seu espírito de patrio- 
ta. E" digno de ler-se e para elle enviamos os li. 
tores desejosos de convencer-se que para os he- 


chão. À este calor nada resiste a não serem os 
desgraçados professores do Lyceu interrogando 
os alumnos e estes ainda mais desgraçados, suan- 
do a bom suar, dia e noite, de cotovelos finca- 
dos na mesa, punhos cerrados a arrepanhar-lhes 
as faces, olhos já semi-doidos olhando para o 
Horacio, para a. grammatica de allemão, para a 
tabua de logarinthinos, como se letras latinas e 
góthicas o columaas cerradas de, numeros se 
iransformassem em espectros. 

'Que mio tempo é este para os rapazes e s0- 
bretudo para os paes ! Um mez de intervalo en- 
tre o exame escripto e o oral cabem nfelle seis. 
centas lesões do coração. 

Felizmente d'aqui a Um mez estará tudo em 
ferias, professores, alumnos e 08 proprios paes 
que sempre. terão o bom gosto de, pelo menos 
por um dia, ir passcar, tomar um pouco de ar do. 
Campo, limpar os pulmões e pôr por uma vez em 
fuga! um pesadélo pesado como chumbo. 

então que felicidade, ver o sol a erguer-se, 
as arvores alongando as 3ombras, ouvir os pa: 
sarites Jogo de manh a cantarem, €, de noite, as. 
fontes a correrem, e tudo aquillo sem suber la- 

im, nem arithmetica, nem philosopiia, nem re- 
thotica ! 

O homem não vive só de pão, muito menos. 
vive de sustos, Vá! um bocadinho de coração á 
larga! As horas más já Já vão é outubro ainda 

11 longe! Rapazes e velhotes, é aproveitar ! Um 

“de folga alegre cabe sempre no orçamento, 
Este é que precisa ser apuradamente feito. 
Para aquelles que desdenhosamente olhem para 
uma conta de tostões  pro- 
blema está na escolha. Villas 
em montanhas, villas ú beira. 
dos rios, vilas À beira-mar, to- 
das lhe bfferecem a maçã 

À animação vai começar 
e nem todos poderão andar 

uma contradança, de norte 
a sul, do alto ds serra para as 

as do mar. 


LÃ ao norte tocam as cor- 
netas do reclamo os hospedei- 
ros do Minho e Doiro, gaba 
do as aguas das suas nascen- 
tes, as commodidades grandes 
dos seus hoteis. E! o Gerer, 
é Vitela, é Entre-os-rios, 
Caldelias a atrahirem os doen- 
tes; é tão alto como as come- 
tas tocam os planos nos casi- 
nos. Bailes, festas, pie-nies re- 
presentações de curiosos, d as- 
im que se mata O tempo e, 
juntamente com elle, a doença. 

As machinas dos comboios 
apita é os que voltam trazem 
Sdudades da paizagem minho- 
ta, das alegres romarias a que 
asbisticam, com lindas rapari- 
gas que, úinda teem o bom 
Bosto de vestir os antigos tra- 
E Quina ver o Zé pere 

eria o compasso a paixões 
nascentes! T 

Outros fica-se por aqui 
mais perto nas grandes som- 
bras de Cintra ou distra 
se das dôres rheumaticas sob 
as frondosas arvores na Copa 
das Caldas da Rainha. 

Quem está em Cintra é co- 
mo se estivesse em Liso; 
para quem tem de ser maçailo 
Bão Serve. AS Caldas já dão 
maior socego; reune-se muis 
intimamente à gente ; dan 
se À noite uns amores prin 


piados vão mais facilmente até o quinto acto do) 


Casamento. q 

Os que nem com a villegiatura melhorarem 
ahi teem agora a clínica Charcot, com suas sala. 
de raiosX,duches e banhos electricos é massagens: 

Entretanto as praias do Tejo vig-se preparam 
do. Desde Pedroiços até Casenes já vai a estás 
horas uma azafama; limpam-se, arranjam-se às 
casas. Em agosto já à linha ferrea se anima, é OR 
carros electricos correm pelas runs, chelos 
Cunha. Mulheres bonitas, muito fresquinhas sob, 
Os seus chapéos de verão, passam n'um relancep 
quenemnos deixam ver os Olhos, nem actunm com 
deus encantos sobre os corações com escriptos, 

Ha apenas uns desgraçados : são os que, no, 
meio de tanta pressa, ficam debaixo dos com 
Bios e dos electricos. Emfim, nem tudo podem 
ser rosas, 


João da Camara, 


Rio 
Monumento ao marechal Duque de Saldanha ” 


A Jei de 12 de agosto de 1889 catatuiu fosse 
eréto um monumento ao insigne soldado port 
quer apara recordar aos vindouros os seus relés 
Dantes serviços d patria « á liberdade.» 

“Ocorreu no diá 5 do corrente a cerimonia com 
plementar da, primeira parte da execução da 
Tada Jei, a qual, terá inteiro cumprimento quandor 
realisados os trabalhos de arte que faltam ain 
tiver logar emfim a respétiva inauguração soléni 

O escultór, sr. Tomaz Gosta ligou o seu nome) 
a esta homenagem, como úutôr, sendo seu repre 
sentante o arquitéto sr Ventura Terra, Visto! 

quéle achar-se em Paris, — 

vestiu toda a imponencia que lhe era devido. 
o neto do dia 5, tomando parte néle o Chefe do 
Estado, o ministerio, o bisneto do ilustre cabo de 


1.0 projecto ateste monumento fo publlendo em 
pe BU do AV Val do Ceci 


JANGO DO MAREGHAL DUQUE DE SALDANHA EM 5. vicrsTi DE FÓRA 
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Euerra, D. João Carlos de Saldanha Oliveira Daun 
é diferentos individualidades de categoria supe- 
rior; quer no mundo oficial quer na sociedade 
propriamente dita, além do grande publico mais 
Sit menos anonimo que aflue sempre em taes oca- 
Pode com justiça verberar-se a idéa traduzida 
na lei de ta de agosto de 1880, mencionada na 
inscrição da lapide comemorativa da colocação. 
da pedra fundamental? 
nota, que, em seguida, vou transcrever da 
obra “O Pelourinho, por Antonio Claro, assenta 
$m solidas bases dê conceito ? «Uma obra corre 
je ahi no publico, relativa ao duque de Salda- 
aht, escripta por um seu enteado, à qual só te- 
hos na conta de um tecido enredador e laudato- 
fio, destinado a fazer aereditar o que nos par 
ter por si a verdade, empregando asserç 
<onducentes no. fim que 3€ tinha em vista, omit- 
tindo-se de proposito muito do que é sabido e 
gorrente no 'mesmo publico, por ser bem pouco. 
honroso o. personagem que uns têem tido por 
Um, rindo Nervo, Enquanto outros o tiveram 
como um verdadeiro Hagello para a sua patri 
Dodendo-se-le com razão ter applicado em vida 
S guorque tandem, Cotiinayabuteri patíentia nos- 
À" lealdade de meu caratér não se ajusta o ca 
lar impressões intimas em relação à juizo alheio. 
£à fnctos consumados: portanto, confesso estar 
<onvencido de alguma parte da conclusão analk- 
ca encerrada nas linhas precedentes. À 
ntretanto, soluções de continuidade existem 
“e não empanam 6 brilho adquirido nem depri- 
tem as Imbas de alto relevo Já consagradas no. 
livro da Historia em registo de vultos inconfundi- 
Yeis: o Sol não deixa. de ser o Sol, astro vivi 
Sante que nos deslambra e alegra, pela circums- 
Tancia de se lho observarem manchas. 

o ultimo capítulo da, Historia do Marechal 
Saldanha, por D. Antonio da Costa, tomo 
meiro & tico publicado, encontra-se o tr 
Seguinte relativo À sua obra militar: «Em quatro 
Periodos se dividia aquela obra. Na guerra penin- 
dir gimos à joven ola instruído e audacioso, 
sefendor pela mancira que admirou a nacionses 
S/a entranfeiros a Independencia da patria, Logo 
em seguida, alistando-se voluntariamente na ex- 
Pedição que ha de ir à America vingar os ultra- 
es eitos 4 mesma patria, vêmol-o, já comiman- 

nte, luetar durante seis ânnos, de dia a dia, de- 
baixo! de fogo, e. vencer tanto, quanto pelejou, 
altidando q conquistar mais uma provincia para à 
fossa nacionalidade, Depois, na gliantea Iueta da. 
E nniadas êmol-o, genêral fazer inaugura com 
da em 1940 o regimem da Carta outor. 
34, pela maneira à que ásaistimos, O 
da to 
) nastia que representava o Portu 
d, no periodo das Juctas civis para a 
das! liberdades consignadas, vémo! 
Produir (segundo, as veredas que lhe dictav: 
gtslência, aquela segunda epopeia, aero 
uz, o Mindello da herdade pratica, realisa- 
São, pés quinte nono, do Mindelo da Nerdade 
Sigieira y 

rae à espada do Marechal 
Poftuguea; onde, fica a Tundação da 
Dela Carta em 1826? Onde, em 1853 € 1834, a 
Sivindicação. della. na luctá que a conquistou £ 
Onde, em 18S1, a sua traducção em factos à 
jolução nas obras, a fonte do progresso na civi 


vação aetu 
Vo. volume “da Hisria do Cerco da Porto 
é Soriano, à paginas 568 


8a polo auccessor de E Joio 


Nor Simão José 


eu 
E onagem, não só 
Arade prestigio. entre os militares 508 até exe 
aginaria iniluência pós em fodas as clas 
O sr: Barbosa. Colen no fim do livro segundo 
a eimeira parte do seu trabalho intitulado En- 
migas Revoluções, a proposito da palavra 
amortas applicada a Saldanha em 1849 por 0e- 
Gastão da queda do gabinete a que o. glorioso gé 
Ryo via presidido, diz assim + «ra nos ho 
“esse morto, qué Os seus accusudores teriam 

“chatas no governo da nação, de- 


e 


ANTONIO BRANDÃO DE MELLO — MOREIRA DK SÁ > DAPTISTA DE SÁ = JOSÉ VICTOR D'OLIVEIRA 
Do grupo do Parto, premiados no Concurso Nacional de Tiro 


inca à fa o prego ao congditr 'o que 
A a de ou 3 
PR a ao ea eres 
EEE io pura 
E aaa a ta 
A oa dent Ra aeb 
or oe o la 
TR no fee o ar 
Voe a 
gunta! atrás formulada, não hesita em afirmar: 
ara Lida nen as 
pe o ado duo erp ui 
a Ra o os atos 
a aaa da De oi aa 
PE a o SUR 
gue e nda O 
Ve caros de Saldanha, 


ATIKADORES DE CONBHA 


CONCURSO NACIONAL DE TIRO 


morte empolgo 
emaixador nã 
vembro de 187 
oa seus restos'no templo de 

esta capital, para onde fora 


-0, exercendo o cargo de nosso 
ôrte de Londres, no mez de no- 
B6 annos de idade, jazendo. 


5, Vicente de Fóra, 
trasiadados de In 


tivos que der 
a do Brazil bon 


va, na Historia da Fundação do ly 
eira, nestes termos O general Jo! 
junta do Rio Grande 


nisterio no Rio de Janeiro, 
mais servir no Braz, lopo que e 
sua independência da Portug 
o ministro da guerra, necitand 
cmiseão, é ordenando que partsse quanto antés 
ra Log 
O marechal foi um crento que 


imbem profes- 


ASPECTO DA PRAÇA SMAMECHAL SALDANIIAS POR OCCAS 


saya a religio da patria : Ele mesmo 
o confessou na Adverteneia, do seu fo 
neto, À Verdade, por estas formaes 
palavras que tenho à vista: «O servi- 
Go de Deus e o interesse moral dos 
meus, compatriotas foram as causas 
que me levaram a comprehender o 
escripto que se segue.» 

Ha, porém, uma nota digna de re- 
paro ho facto de que estou tratando 
como conciliar o monumento ao im- 
pimtador das liberdades publicas em 
Portugal, num tempo qual o hodier- 
no, em que. taes liberdades publicas 
aãió apenas meras figuras de rétorica 
em discursos de armar ao effcita, por 
gente que não tributa o 

eito nos direitos mais legitimos e in- 
discutveis? e 

Eis, seguramente, um perfeito con- 

trastê comico, provocador da sátira e 

lo maximo acúme de mordacidade 
critica ; mas como não é meu intuito. 
neste momento discutir coisas da pre- 
sente defrontando-as com o passado, 
Seja-me leito permitir me tocar a si. 
lencio em matéria de considerações 
políticas, talvez descabidas neste lo- 
Bar. 

(O monumento ao marechal duque 
de Saldanha, na vasta praça que tem 
o seu nome perpetuará na posteridade 
a memoria de um guerreiro que pou-. 
de no testamento declarar 0 seu 
tão «ganho com a convicção de o ter 
merecido no fiel desempenho dos 
meus deveres de soldado, é ora lega-. 
do com à grande consolação de não 
ter a espada que o conquistou conhe- 
gido nunea revés que a humilhasse no 
Jongo curso das arriscadas campanhas. 

ne fiz tanto na Europa como na 
imerica, sofrido pezar que a deshon- 


U OCIDENTE, 


Monumento ao Marechal Duque de Saldanha | 


Almatantano do re enche) 


BARRACA DE CAMPANHA ONDE FOL ASSIGNADO O AUTO DO LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA NO MONUMENTO. 
Instantanea do sr, Bemonlei 
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CAES E PONTE EM zum 


POR AGUA E TERRA 


9 TANOSO PULITO DA EONEIA DE SANTA GUDULA 


a ai é 


A ed 


O OCCIDENTE 


GEMEnRA E O MONUMENTO ConsAGaADO A 


POR AGUA E TERRA 


rasse no longo espaço de setenta e um annos de 
serviço da patria e do mesmo exercito, de quem 
me despeço saudoso, fasendo votos ardentinimos 
por que Deus o conserve digno da patria, fel ao 
Fei, é seguro protector da nossa religião, da so- 
ciedade e da nação portugueza.e Documentos or 
de permanecem arquivados testemunhos tão elo-| 
quentes de grandeza do alma e de nobres pensa- 
mentos, não se compadecem com interpretações 
arbitrarias nem quadram a raciocínios hipotéticos. 

“Teria porventura acabado melhor à sua car- 
reita Jogo após a Regeneração, em 185%, antes 
de 1870; mas, sem embargo, 0/19 de maio, não 
desnivelou Sdidanha da craveirá dos homens 
proeminentes. 


D. Francisco de Noronha 
neste 
POR AGUA E TERRA 


(atraves da Suista, Allemanho, Bélgica é Hol- 
lada) pelo Padre Senna Freitas. Com 30 illus- 
raças boa Empreça da Mtoria de Por 
Wal tod 


'O robusto talento do Padre Senna Freitas, sem 
duvida uma das intelligencias mais vivas € mais 
fulgurantes do clero portupuem, novamente se 
manifestou com a publicação de um livro interes- 
santissimo sob todos. os pontos de vista, é que, 
por ser ligeiro & transparente como uma gotta de. 
Bevalho de é de um folego, deixando o espii 
repousado e são, sem nenhuma d'essas emoções, 
je etão sendo ora o escopo que se propõem 
algu 


na. novos com à producção dos seus livros 

etridentes pela bla ue fazém, mas ossos eva 
tios como uma bolha de ar. j 

O livro em questão do Padre Senna Freitas — 
Por agua e Tetra-é a despretenciosa descripção 
atuma” feliz viagem, atravez de risonhos cam 
pos, e de alegres é calmas cidades, pela Suissa, 
Pela Allemanha, pela Belgica e pela Hollanda, 
Sistas sob o pesa rsante de tuo quanto pot 
Já se encontra de bom e de são. Nuda de grandes 
commoções nem de aventuras extraordinarias: é 
tado simples e singelo como simples e singelo é 
O estylo com que nos são apresentadas ante os 
olhos” às mais encantadoras paizagens da Suissa, 
e Lucerna, de Zurich, os tranquilos lagos de 
Genebra, eté Onde 0 sel estylo mais se levanta, 
quebrando por um pouco, para lhe dar mais real- 
de, a tranquilidade de todo o livro, é quando o 
autor se aleia a descrever 05 grandes templos e 
as magestosas cathedracs que se lhe deparavam e. 
onde à sua ulma christá se enlevava toda em ar- 
roubos de crente 

Mas fiquemos por ahi: o lfitor abra o livro, é 
verá que o, não enganamos dizendo-lhe que são 
quatro Horas deliciosas as que passa, percorrendo 
aquelias 300 paginas de que elle se Compós 


— re 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA. 
rom 
Ludeig. Note 
(Continuado do numero antecedente) 


Emmittiu o vocabulo: directora, com vis 
dume, no manifesto intuito de repe 


aquelle 


«collega» com que o haviam saudado, pois que, 
como atraz fica exposto, Wistenfeld era o ais? 
beu e o faa-tudo da viuva Schrôder, mas nem por 
sombras director encartado. 
Wustenteld volveu-lhe, risonho : 
pois saiba que Jhe vou dar uma grande no- 
idade, prezado tolieg o 
Front) Que não deixar de o surpreliendo 
duram 04 negocios entre rali e a Schrider 
baram por via vez! pú-ia à margem anté-hon- 
tem Talvez que o nho queira acreditar, mas a 
mulherzinha tave o arrojo de me assacar 6 h 
The eu soncgado uns dinheiros de umas assigan- 
tiras dispondo deles como muto bem me pas 
rece. Ora, o meu caro colega (aqui, nova cart 
do digno director] sabe melhor do que ninguem, 
que aquela. sujeita deve exclusivamente à sus 
frospofidade ao meu grande talento a mim 
Sim É a um galá dramatco, como não toraa a apa- 
ata egundo nem que viva cem amo o no 
com que eu lhe ger os negocios?! O achar-se 
a aíbda em Elhdesheim, deve-mo a mim & tó 
im, pol não me tiveste ella escriturado, e ha- 
Viamids de ver se lhe retiavarm ou não à licença 
para dar espectaculos em Hildesheim, pole não. 
Eoncorda? É dali, visto que o seu priiro galã 
se não pode medir comigo, é chegada a occasião. 
o DR ne ira a 
taquelle primeiro galan que com elle se não po 
Sia medir? era carapuça talhada para a minha ca- 
beça). = E agora, proseguiu Wisteneld, é que a 
crsatura vas ver Como ellas mordem, a minha 
ãusencia marcará o inicio da sua ruína, € cu lhe 
protesto que nunca mais porei pé em palco em 
oe ella diija, e que não mais tornará a ver quer 
Aim quer'a' mibha sombra ! — Aqui fez 0150. 
jeito usa pausa, sobraçou a bengalinha e eruzou 
As'mãos atraz das costas, mirando de alto « com 
q ares de ioleranci o algo diminuto diretor 
roste est, sobraçando por egual a bengala, pos- 
E limpar "Tunêeo, desfechando-lha com aten: 
tusda fera a segui pergunta 
Das não me dirá a que devo a honra... 
WWistenfeld julgou não ter ouvido bem : 
> Como assim é Pois não attinge ? exclamou ; 
desejo facorporae-me na sua companhia, unica: 
ta UE 
maxima prazer, sendo 'cceitaveis as condições, 
Cem assighar ur contrato ao. meu amigo, come 
Actor exraondinário, durante a estação,” dar- 
Ile ias em resultado obter a conceisão do 
thicatro de Verão de H, para a prosima época: & 
psd desde Já contar el, sou eu que ho 
figo. Coincide o eu tr ali que ava uns negocios, 
é Este meu projecto concil-se em absoluto sos 
eus interesões, tanto tas que tenho que me di- 
“ii para a dita localidade 6 mai breve posve 
vistoleomo, com à préssa com que me husente 
q Hi, de iodo se e varreu da memoria à co 
rançã dos meus ordenados por lguidar ! Urge- 
e is embolar algum dintro (Estrearmerei, 
degois de âmanhi, que lhe parece ? 

0 Kar] Aidom por extmplo. Sempre quéro 
que veja as tinhas Botas amarelas, á Cromwell! 
dustaram me 16 thalers, inteirinho e integrados, 
ém Berlim, posso até montrarlhe conta E em 
seguida, na quarta fera imediata representarei 
à Tenente-Rei, apresentando ainda às botas & 
Cromwell, mas'com umas esporas de prata, novi- 
nhas do trinque, Em vez dae outras de Jão, & 


isso é da minha conta, até que ponto influiriai 


“verá como aflue o publico. 
ag, já me conhecem !t 

O director Frost, o qual, entrementes, havia 
ultimado a limpeza da respéctiva. lunêta, toriod 
ajestestáia no competente logar do seu rem 
diante, e, com gélida ineza, e naquejlo tom 
acerbo que Jhe era privativo, sem despegar 65 
olhos de sobre a casaca azul, do collocutor, Fés 
plicou : 

— Estimabilisimo. senhor 1 Os seus serviços 
prestados à directora Schrder, muito minhá Ses 
Ahora, é respectivos negocios, se m'o permitte 
eximit-me-ei à apreciá-los, porquanto, até hoje, 
me são totalmente desconhecidos. Ignoro, ném 


ão, que elles, pot 


em sentido mais ou menos propício, nas circuims: 
tunclas pecuniarias da dita senhori ou talentos 
administrativos do cavalheiro ; com respeito, pos 
rém, á sua declaração, pela qual lhe fico ngrades 
cido, de que me não concederiam este anno O 
theatro de verão em Hildesheim, dado o caso de 
se não achar o cavalheiro escritúrado na minha, 
companhia, resta-me a transmittir-lhe a noticia 
para ambos mui agradavel, certamente, de quê) 
Tecebi hontem um communicado do proprio Pe. 
nho do Burgomostre d'aquella localidade, cujo 
ano rapa que ma da 
cedido, do melhor grado, para o anno pro 
futuro! o mencionado theutro de veria mas 40h 
uma condição, apenas, e condição inilludivel, é 
vem a ser: de o não &scriturar, ao senhor | 
vê, portanto, meu prezadissimo senhor Wistems 
lei a que ponto cu procederia incorrectamente 
contratanda-o, aínda. quando os seus predicados 
artísticos. não fossem tão modestas, como rea 
mente o são ! Um contracto temporário não nOf 
convem em absoluto, visto que 0 publico o 60% 
nhece sobejamente, e multo embora a senhor ré 
ssene o papel dê Kip- Moo, ou o de Tone 

ei, quer appareça com botas amarelas, quer com 
botas de furta-cáres, é muis que provavel aflbit 
o publico, mas não no theatro, com certeziaa 
Já vê pois. que não temos nada feito. — Um Sel 
crindo — caro... collega ! 

E sem levar à mão ao chapeu, afastou-se 0 di 
reetor Frost e deu começo ao ehsalo, Os netói 
seguiram para » theatro rindo d custa do azabui 
dado Wiistenfeld, « eu, devido apenas d cireum 
tancia de só enttar nó segundo acto, desciam 
ficar no jardim, contemplândo com tal ou qua 
commiseração 0 fulminado primeiro actor o gal 
do ponta de scena. 

se, dando uns passos a encontrar-me, estes 
deu-me a imã, diz 

— O senhor Lud 


it 
qn 


a 
ly 


al mel a 
apenas trabalha para as primeiras reputas 
alnbos os theatrui da cório ? — Deixa versus GM 
rua... varreu-se-mo da ideia | Não tem duvida 
Como eu ia dizendo, pois — 16 thalera, post 
até mostrar à conta. A 
Deram-me ganas de Jhe perguntar, n'aquegã 
ensejo, se a tão decantada conta se acharia 
dada, êngguli, porém, a maldosa observação & 
tentetome com replicar-lhe : que já tinha ouvia 
à historia das botas e que a respectiva descripslo 
me havia despertado no animo uma pontinba 
inveja, sentimento, aliás, de modo algum cem 


ravel, 
— Acredito, acredito, respondeu, com at 
o nosso Wustenfeld, com que, então, ovina la 
nha conversa com q seu digno chefe ? E da 
que me diz áquelle miserando chatim ? Aqui go! 
modo de tratar a um artista da minha reputação 
Es, quando me aprouver, posso anulá Jo a 
mé em ponigão de o fer | Não é prudente o 
dar o leko 1 Disponha de um tal ou qual valiam 
junto das auetoridades ; no proprio ministerio Mg 
eu muito bem visto ; e mais alto, até : aqui Qi 
me vê, el-rei concedeu-me, ha potico, uma att; 
cin, manifestando eu desejos de o convidar Pg 
o meu beneficio ; e creia que a coisa havia de as 
falada — e o monarca annuiria de bom grados 
suscitou-se um impedimento, infelizmente: (go 
O caso com Sua Magestade deu-se do e! 
modo : pd 
Queira desculpar me, dignissimo senhor gi 
rector, atalhei, « tentei accrescentar, que Me ig 
na necessidade de desistir da audição de uma” 


À. CRS REA 


O OCCIDENTE | 
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tória interessante a tal ponto, mias que os meus. 
deveres profissionaes sollicitavam a minha pres 
Sença no palco, eis que, por seu turno, elle me in- 
terrompe O fio ho discurso a 
«Por quem é, ponhamos de lado a similhante. 
titulo; nasactuads circumstancias, nem quero que 
me lembre o passado ! Mas, somos collegas, & 
como collega tenho que fazer-lhe um pedido, — 
Tsistindo nfaquillo que, ha pouco, expuz &o seu 
honrado director, em consequencia de me haver 
Gusentado com certa pressa, de fi, de todo me. 
Ssqueceu ir receber os meus ordenados ; aquelia 


MENU DE MENDONÇA 


ah qe 
ASR totalmente desprovido de numerari, e der 
Ache 
Pelo publico do Theatro Muniei O 
dor a gempo, afim de não perdera escrptura que 
jensidero intalivel; portanto, prezado colega, fr. 
IE-6i a seguinte proposta : porque me não ha de 
Comprar a minhas butas à Cromwell E acredite 
485 auando me lembro de que me heide apartar 
 aduêlle precioso par de botas, é como se me ar. 
Ettcastem um pedaço da minha carne! = não as 
& Sederia meu proprl irmão, se acaso o tívera— 
Rô colega, estou prompro a teder-Ihas, oi teste 
Cnha da minha dor e manifestoueme uma alma 
 Sompedecda conserve, pois aquela botas Eomo 
 poilêmbrança desta Hora amargurada, e désme 
Agp Silas cinco thalers ; — custaram-me 16, posso 

mostrarhe a contr 

eis Me Macedo. 


teto 


METEOROLOGICO 
Junho 1904 


» 


“Trez dias com maximas superiores a 30º, em 
a (Jota), 16 (32%) é em 17- 
Eluva. Ses, divididos Em trez dias (em 7, 9, 


“ dios. Nem 1 62.5 de 39 SWaté ro N 


de tr a 18, SE, de 19 a 23, é NW até ao fim do 


Céu. Limpo ou algumas nuvens 23 dias. 
Nublado car 
Encoberto ve 

Nevoa em 18. 

Relampagos em 18. 


REINO DOS GEUS 


Romance por Henrique de 
tendonçã, Empreça” Lita 
raria “é “Typographica, 

Porto, 1908 


Inquestionavelmente o sr. 
Henrique de Mendonça, que 
já tivemos. occasião de apre- 
ciar no theatro de D; Maria, 
mam leer de ride, O sonho 
tum Principe, É um talento 
meldavel aos diferentes gene- 
ros de literatura, e o Reino 
dos Ceus mostra-nos que mi 
to ha a esperar delle, e a ap- 
plicação ao estudo dos nossos. 
Eostumes e paixões tornal-o- 
ha um escriptor moderno de 
incontestavel merecimento. 

À dedicatoria com que nos 
endereçou a seu livro é uma 
allectuosa demonstração de 
estima que muito agradece- 
mos. 

— emo 


Concarso Nacional de Tiro 


Em aditamento ao que so- 
bre one mcinai de 
tiro publicámos, em o n.º 91 
às ecinesre, damos hoje oé 
retratos dos atiradores do Bora 
meados rara Antooio 
Halo de SN, Moreira de 
Sã, Baptista de Sá, José 1 
“8 d'Divira e og de Goi 
Ea! que enraram no certas 
men te. dr, Ruas, alferes Vic 
Clio” Godinho Pranclaco 
Aves Madeira Junlor Antonio 
Moraes Silvano, Manuel Joré 
Teles Amd Braga Maio 
Thebdoy Augusto! 
Gogo Ha oa 

antonio da Cunha e Mânuel Pas d 
ese grupo alguns atiradores distinguiram-se 
com boas séries. 


DA 
NECROLOGIA 


DANO FRANCISCO ALVES DE MOURA 


Victimado por tma preumonia falleceu enr 
» dida ga sua casa de Avelans da Ribeira 
7 $£. Danhião Francisco Alves de Moura, um dos 
homens a quem muito deve a instruccão popu- 
li e que dra tido na maior consideração pelos. 
Sais setviços e pelas suas qualidades de caracter, 

"Cosmo uia dos mais antigos assignantes do Oc 


pxrE deviamos ao sr. Alves de Moura a merecida 
homenagem d'estas linhas, por não havermos tido 
ha mais tempo nem os seus apontamentos bio- 
Eraphicos, nem a sua photographia, que nos aca- 
m de chegar ás mãos, agord, por fineza espe- 
cial do sr. Alfredo Ribeiro de Moura, dignissimo 
primeiro empregado da agencia do Banco de Por- 
tuga), na Guarda, e sobrinho do ilustre extincto. 
sr. Alves de Moura nasceu em Avellans da 
Ribeira, indo ainda muito novo para a Guarda. 
onde sé dedicou á vida commercial, é seguindo. 
d'ali para o Brazil a commerciar em grande escala 
no Rio Grande do Sul, onde adquiriu grandes 
bens defortuna. 7 
Adi uma grande crise commercial que arrastou. 
diversos bancos e importantes casas reduziu muito. 
os haveres do ar. Alves de Moura, que regressou 
a Portugal, indo fixar a sua morada ma terra onde 
nascera, a qual deve à sua iniciativa, o ser dotada 
com melhoramentos, de grande valia, entro 08 
ses se conta 9 apcadeiro de Pinhel & as esta 
as de Pincio é Pinhel, que tanta importancia de- 
ram a Avellans da Ribeira. 


bem dos menos portante as duas belas casas 
para Gscolas dos Ads setom & 9 aformopenmmento 
da egreja matr, tudo devido á sua iniciativa e & 
Sus bola 

Do genio caritaivo do ar. Alves de Monra são 
eloquéite testemunho ox constantes benclcios 
que dispensou a muitos desgraçados: sendo egund- 
mente ma Brasil o auailr e protector de alguns 
compaviotas para quem a soste fora adverias 

NO Porto, por oteasião da epedemia, da febre 
amaral e to ado de, Dento Carqueja o pre 
moto fundador d'O Ciommtreio do. Porto: pres: 
ou tão Nreis relevantes serviços que o fado. 
monarcha D. Pedro, V- quis diinguiho, obati- 
mando-ae, comtudo, o ar. Alves de Moura/em não 
acceitarhenhuma tondecoração. 

“Tarabeim, depois da oiferi das casas para as 
escolas Junta de parochia da sua Trogagia, é 
ue este nero oi conhecido dos poderes publicos. 
dlfereceram-lne um Uulo mobliárehico, porem o 
do extncto egualimeno O resina 

e a data de 28, de abril de 1885 a portaiia 
refecendada: pelo falecido estadista Barjona de 
Freitas eutão ministro do reino, mandando ao 

overmidor cl do. transmitir 8 Jouvores de 
Sox" Magestade FERE pelos esforços e donat 
vOR queftão. generosamênte empregara na reali: 
Jaçãa aquele melhoramento. 
A junta de parochia di feia, por essa occa» 
ealisou ama. sesão solerano tm de inque 
aa rota dor Als de 
ra, concorrendo a cla quai toda u popula- 
ão de Avelians da Ribeira, que phrenenicimente 
Applaudia esse acto de just Bomenagem indo em 
seguida à casa de tão benemerito cidadão agra- 
deger-lha aquele prande melhoramento: 

Toi maio instado que aceitou a comimenda da 
mi de Christo, ainda em vida do falecido mo- 

DL aeodo sas A única venéra que 
poisuia, mas de que munea fez uso pela aua de- 
Ponsiva! modes ão Io pertitir. 

O sr. Alves de Moura [Si procurador da junta 
gera do stricto do. Guarda e vereador da car 

ara de Pinhel não 80 ahi como no Porto e n 
dade da” Guara as qualidades do ilustre xe 
fine eram muito apreciadas, contando mumaro 
108 amigos Entre este distinguiam-e” Latino. 
Cade as Estevam Eat Carquea, visconde 
de Malcio, conde de 8, Salvador de Mattosinhos. 
e outros nomes ilutres, que o tinham na conta 
de um homem digno, honesto e phlantropo. 

Quando em 1856 de deu 9 nanfra ão Go vapér 
Peninsular, nas costas do Braz, 0 sr, Alves de 
Alo já bordo sendo do nútoera Goi paisagél 
op que poderam salva daguelio tem velas 
Gems que Boive perto de vein plximas à 
mento 


CONEGO ALVES MENDES. 


filho do dr, Jonquim Alves Ribeiro e de D. Joa- 
quina de Jesus Mendes. 

Desde muito novo, na carreira ecles 
manifestára aquelle precioso dom com que a nã- 
tureza O distinguira e que O evidenciou desde. 
logo como um, dos.mais brilhantes oradores. 
grados que tem tido O nosso paiz. 


ico, que 


Ao terminar o ultimo dos 
seus brilhantes sermões dese 
pediu-se do numeroso sele. 
Fio auditorio que. 0. ouvido 
aiirmando que não voltacil 
maia subir áquella tribum 

Infelizmente assim foi. 

Alves Mendes oxorcia 
actualmente as funeções de 
arcedingo da Sé Cathedet 


Depois de Antonio Vie 
os discursos de Alves Men- 
des são, talvez, aquelles a 
que a posteridade consagra- 
rá maior veneração, por que 
alem de verdadeiros monu- 
mentos literarios, primoro- 
sos na forma, são elevados na 
idéo. 

Ainda deve estar viva na 


memoria de muitos a arreba- do Porto. 
Fara eloquencia com elle, 

A a gota cação erezereerrreennoo 
Ta de Ea PUBLICAÇÕES 
e cal notavois os Recebemos e agrade 


cursos «Patria» destinado 
a ser proferido no Te-Deum 
celebrado na Sé Patriarchal 
por ocasião da inauguração 
do, monumento aos Restau- 
radores, e o elogio funebre 
do grande estadista Fontes 
Pereira de Mello, nas exe- 
quias effectuadas no Porto. 

A ultima joia litteraria que 
lêmos, sabida dos biccos da 
sua brilhantis i 


Portugal — Diccionario 
historico, bioggraphico,búlis 
graphico, heraldico, chords 
fraphico, mumismatica é ar. 
isto, publicado pela emprés 
za d'O Recreio. Recebemos 
o fascículo nº Go, com quê 
termina o 1.º volume, sendo 


«Saeledade Li 
da “Garretto, mostrando. o 
Tundo sentimento com que 
elle, forçado pelo seu estado 
de saude, não poude acq 
cer ão cbnvie less doc 
e para. proferir 0 elogio 
do imortal reformador do 


te facil 1 
à recto 


Este fascículo comprehem: 
de 571 artigos e 11 gu 


teatro nacional. 
À última vez que prégou destacando-se na sua col 

foi em Coimbra no dia 8 de boração entre, IDO 

dezembro do anno findo, na livos o arti 

festa da Senhora da Concei- gamim do sr. Aff 


MenDes to da Cost 


ção. 


“LOJA DO LOPO ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
e ia a ds mana de Bo Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Armazem de Fazendas e Modas 
LUSO — UH, 113, AUA DE D. PEDRO Y, H5, 117 — LISBOA 


Magnífico sortimento de fazendas 


AJUTIGÓS DE RETROZHIRO lado y 
MODAS E ER, DE MODISTA nacionaes é estrangeiras 
lhos barba direita, VA : 
Faraco CA aa amenda pira O que ha espartilheira para k | Mo do Merim, 444, 4.º (4 P. Lute do Combo) — LISHOA 


tomar médidas é provar a casa das fregucras. 


GONGULTUMO CRORBIO DERTANO 
Gomes Costa 


Cirurgião dentista ospocialista 


a oa corr dl 
cujo elíica dentaria e colação do GM 


da da pa 
LIC Lana Rad 9 ISA Sopwedirao = sumi a ho 


TF CPf BI] | CASA BANCARIA 


BANCO TISBOA a José Herriques Totta 


. a 
Dividendo do 1.º semestre de 1904 2 !/a “Jo es, 71, Rua do Ouro, 69, 75 
Paga-se todos os dins, desde um «e julho proximo na) | LISBOA] 


ragito de 28500 réis por acção, livre do imposto de ed k Guerra Russo=Japonezd 


mento. 
Lisboa, 30 de junho de 1904. narrativa historia, militar, peographica, ; 
t+ 4 A anecdotica, humoristica e de costumes, desde o rompimento 
Ph once, Linho ds Açor as hostilidades até o cerco de Porto. Arihur 


J. Freitas — Dmpcron. | Esta narrativa escripta com a mejor imparcialidade por | 


E. O. Mendonça — Grnente. | EDUARDO DE NORONHA 
A = | Contem noventa e cinco gravuras, retratos dos homens mf 


BASTOB, GOUGEIA & 6º eminentes dos dois paizes, episodios de campanha, e um bel! 


Agencia geral no Brazil do mappa do theatro da guerr: 
A primeira publicação que se faz n'este genero 


Gorreio da Europa “grado volune do qão pacas Pieço..+.. “800 néia 
à da riigs cats odtoas de Ls Pr SOR à Tato 
Ages ds ris e tr de Lt o card sera VN DAMAS GâmO 


161, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO | go paiz. 


Henrique Bastos — Grugião dos bospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
same endescpico da vir beça 


la e urina de cada um dos rins 


Noel myma de responsi 


Ny 


